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S. MATHEU8, CA P. XIII, V. 24-60 
N’aquelle tempo (1) propoz 

J esu s  u mamara  bola (2) ao  po
vo, dizendo : O reino dos  céos
(3) é sem elhan te  a um homem
(4) que  t i nha  semeado bom grão 
no seu campo.  Mas em quan to  
todos  dorm iam ,  veio o seu ini
migo, semeou joio (5) ent re  o. 
pão e re ti rou-se.  Tendo c r e s 
cido a herva,  e subido em e s 
pigas, appareceu tam bem  o joio. 
E n tão  os cj iados do pai de fa
mília foram ter  com elle, e lhe 
disseram : Senhor ,  não sem ea s 

s e  bom grão no teu campo ? 
<l’omle 'vem pois que  ha joio ? 
U^^IKí^deulhes elle : Foi o meq 
inimigo qhe o semeou.  Os cisa
dos  d i sseram- lhe  : Queres  que  
vamos ar rancal -o  V  Não, r e s 
pond eu  elle, para  que,  a r r an 
cando o joio, não ar ra nque is  
ao mesmo tem po o bom grão 
(6) Deixai crescer um e outro  
a té  á ceifa, c no tempo da cei
fa direi aos ceifadores : a r r a n 
cai pr imeiramente  o joio, e a-  
tai-o em molhos  para  o quei -  
mardes  : mas accumulai  o pão 
no meu celleiro.

R E F L E X Õ E S  P R A T IC A S
Adm irarem os prim eiram ente a 

condescendencia de Jesu s, que não 
falia aos seus discipulos e ao povo 
senão em parabolns íaceis de com- 
prehender. Nunca este dõce M estre 
tomou o tom dogm ático ; não fal- 
lou sendo em im agens, e deixou á 
sua Ig re ja  o cuidado de recolher 
uma por uma as suas preciosas pa
lavras, d t agrupal-as em torno de 
proposições scientificas e de edifi- 
car finalmente com ellas o  adm irá
vel edifício da theologia catholicn. 
M as ao menos não seja  o exem 
plo de Jesu s perdido para nós ; 
pois que elle se fez tão pequeno 
para se fazer entender dos homens, 
a que humildade não devem os nós 
descer para com nossos irmãos ? — 
A quelle h amem, no Evangelho d ’es- 
te dia, que sem eia o bom grão , é 
o proprio Jesus Christo, que pré 
gou durante a vida a doutrina de 
verdade, e que a semeou no mun
do como n u m  cam po que lhe per
tencia. O bom grão  são os filhos 
do reino, os justos : porque a san
ta doutrin, reduzida á pratica, é o 
que faz os santos. O jo io  são os 
filhos do m aligno espirito, os maus, 
os ruins christãos. O inim igo que 
o semeou, é o demonio que, quan
do todos estão dormindo, isto é, 
no tempo em qne menos velamos 
sobre nós, ataca os christãos com 
violência, lhes dá mil com bates, e 
de sobejo consegue derram ar no 
coração de muitos o erro e o pec- 
cado. Os criados do pai de familia 
sã o  os anjos, que, cheios de zelo 
pela gloria dc seu Senli ir , e indi
gnados pelos ultrajes que lhe são 
feitos, pedem que lhes seja p er- 
m ittido arrancar, no mesmo ins
tante. o jo io  que cresce com o bom 
grão , isto è , exterm inar e precip i
tar no abysm o eterno todos os ini
m igos de Deus. M as não lhes per
m iti* o Senhor que façam essa san 
f  renU execução, e quer que dei

xem crescer juntam ente o bom grão 
e o jo io , os bons e os maus, os 
fieis e os herejes, até ao tem po da 
ceifa, que é o fim do mundo e a 
resurreição geral. Então os ceifa
dores, isto é, os anjos, farão a se 
paração. O F ilh o do homem lhes 
mandará tirar do seu reino quan
to é escandaloso e gente que com- 
m elte a iniqüidade. Farão  diversos 
montões ; e do mesmo modo que se 
põe o jo io  em molhos para queimar, 
porão elles os herejes,com  herejes os 
im pios com os im pios,os peccadores 
com os peccadores da mesma es- 
pecie, e os lançarão na fornalha ar
dente, no inferno : é alli que ha
verá choros e ranger de dentes. 
Então será o trigo ajuntado no 
celleiro do pai de familia : os ju s 
tos serão m ettidos de posse da fe
licidade do céo, e brilharão como 
o sol no reino de seu Pai.

A ssim  o mundo com põe-se de 
bons e maus ; ha na Ig re ja  almas 
fieis a Deus e peccadores, e esta 
mistura subsistirá atè á consum ma- 
ção dos séculos. E '  este, segundo 
confessa Santo A gostinho, um dos 
m ysterios mais im penetráveis da 
religião Porque razão D eus, que 
conhece na sua Ig re ja  todos aquel- 
les que lhe pertencem, r.ão faz desde 
já  esse discernim ento d ’um modo 
exterior e sensível, e tal qual o 
ha-de fazer no dia das suas vin
ganças ?  Porque razão não separa 
os justos do meio dos peccadores, 
para os pôr á sua direita a salvo 
dos ultrajes e perseguições ?  Por 
que razão não faz sentir aos pec 
cadores todo o peso da sua indi
gnação e ira ? Ah ! por ceTt:), se 
nao fosse d ’algum a utilidade a mis
tura dos bjQ.s conv» os m aiil
o j u 9lo e  o -pBccado^.não devessem - contém, a
tirar d ’ahi algum proveito, não § r^ °  q u* f°> sem ca.T n’
deixaria Deus a im piedade gozar 
em paz o frueto das suns injustiças, 
nem perm ittiria que o ju sto  esti
vesse incessantemente exposto ás 
contradicções e calumnias dos maus; 
porém desígnios de m isericórdia, a 
salvação eterna d 'uns e doutros, 
são a causa d 'esta pasm osa mistu 
ra ; e quão saudave) nos seria, se 
d ’ella nos soubéssem os ap roveitar ! 
—-Ha duas especies de com m ercio 
que podemos ter com os peccado
res. Consiste o prim eiro em com- 
partirmos os seus divertim entos e 
prazeres, em participarm os das suns 
iniquidades, em imitarmos as suas 
loucuras e assim nos exporm os á 
mesma reprovação e desgraça ; o 
Senhor, longe de approvar sem e
lhante trato, o  condemna do modo 
mais formal, e não cessa de exhor- 
tar-nos a que nos separem os dos 
peccadoras, para que não partici
pemos da sua corrupção e do seu 
anathema. Consite o segundo em 
conversarm os com os peccadores, 
em lhes m anifestarm os am izade e 
benevolencia, tm  lhes prestarm os 
todos os serviços que de nós de
pendem, mas sem os im itarmos, 
sem com partirm os os seus senti
mentos. E ’ inevitável este commer 
cio : em qualquer estado que v i
vam os, qualquer que seja a r.ossa 
situação, devem os esperar encon
trar maus por toda a parte ; as 
casas mais regulares, as fam ilias 
mais christãs encerram quasi sem 
pre no seu seio alguns d ’estes en
tes perversos e corrom pidos, que 
parecem não v iver senão para exer
citar a paciência das pessoas de 
bem. T al com m ercio é  que Jesu s 
Christo authorisa com a p Ja v r a  ; 
«D eixai crescer um e outro até á 
ceifa*, e quando se sabe fazer uso 
d 'elle, torna-se saudavel aos ju stos 
e aos peccadores. Seudavel aos 
ju sto s : não é preciso mais que o 
exem plo dum peccador, a pertur
bação que o agita, os rem orssos 
que o devoram , e os vergonhosos 
excessos a que se entrega, para 
deter uma alma que com eçava a 
vacillar no caminho da virtude. S a u 
davel ao peccador : se não operaes 
a sua conversão com os vossos 
conselhos, talvez o alcanceis com 
as vossas supplicas ; se as vossas 
supplicas o não mudam, talvez o 
convertaes com os vossos exem plos.

V iv a im s pnis n’*ste mundo em

união e paz com todos ; Deus sof- 
fre os m aus, soíTramol os tambem ; 
«deixem ol os crescer até á ceifa». 
Sabem os além d ’ isso quaes são os 
desígnios de D eus sobre os pecca
dores coKi quem som os obrigados 
a v iver ? T a lvez  sejãm instrum en
tos de que tlle  se serve  para cas- 
tigar-nos ou para provar nos e 
purificar-nos ; talvez um dia os 
previna na sua m isericórdia, e lhes 
abra os olhos, N ão é elle infinito 
na sua bondade como i 
ju stiça ?

na sua

(1) Havia-se Je su s  assentado á 
borda do m ar de Galilêa, e alli en
sinava o povo reunido para o ouvir. 
Mas ajuntou-se eny^onio d ’elle tal 
multidão, que se viu obrigado e en
trar n ‘ uma barca ; n"ella se asseu- 
tou, e emquanto todo o povo estava 
na praia, lhe propoz esta parabola.

(2) » Parabola». discurso allegori- 
co que apresenta um sentido, para 
melhor fazer entender outro acculto 
debaixo d "aquelle que se apresenta.

(3 ) Pelo «reino dos céos», deve-se 
entender aqui c mundo ou a Igre ja , 
em que estão misturudos os boa e 
os maus.

(4 ) «0  reino dos céos é semelhan
te a um homem» : qu*>r dizer, 
succede no reino dos ceos, na Ig re 
ja  alguma cousa semelhaute ao que 
s.iccedeu a um homem que, etc,

(5)  Especie de má herva, de grão 
negro, que cresce eutre o trigo.

(6 ) .Ou por causa da semelhança 
das duas plantas, ou porque as suas 
raizes estão quasi sempre m isturadas.

XOÇ YO LITCK G IC A
S o b r e  o Q u i n t o  D o m in g o  d e 

p o i s  da  E p i p h a n i a  

O Evangelho d ’este quinto do- 
do bom

um ca m 
po bem preparado,- e sobre õ  qual
tiveram  a m alvn Jez de sem ear joio.

Arivgiiiieiileni-se
OS (

/

A  necessidade, cada vez mais 
urgente, da arregim entação de t o 
dos os elementos catliolicos até ho 
je  no Brazil lamentavelm ente d is 
persos, para que constituam um 
corpo unico, uma força cohesa, 
disposta e apta sem pre á acção 
immediata e efficaz no terreno le 
gal pela defesa dos nossos direitos 
e dos nossos interesses, hoje, mais 
que nunca, se impõe e justifica. P a
ra que os catholicos se aggrem iem  
e organizem  politicamente, não em 
uma massa de idéas estreitam ente 
p aitidaria, nem em partidos de po
lítica regional, ou de cauda a fu- 
gaces prestígios pessoaes — mas num 
forte, num grande, num imponente 
conjuncto de todas as actividades 
e todas os energias para o s e rv i
ço m axim o da causa da R e lig iã o  
de Jesu s, am eaçada pela revolução 
maçonico-judaica, é que urge  se 
inicie entre nós um vasto e salu tar 
movimento.

Já  o temos dito nós mesmos m ui
tas vezes. Pennas am estradas de g ran 
des escriptores catholicos já  têm 
frizado com razões sobejas que a 
hora dessa c o n c e n t r a ç ã o  de 
f o r ç a  catholícas chegou A go ra  
mesmo, na grandiosa reunião do 
Episcopado, em S ão  Paulo, já 
no mesmo sentido se fez ouvir a 
voz autorizada dos nossos Prelados 
— e, pois, que mais se faz  m ister 
para que, decididos, ponhamos mãos 
á obra ?

Alistem -se eleiteres todos os ca
tholicos. A listados, usem sem pre, 
ciosamente, de seu nobre direito de 
voto, m axiiné quando o interesse 
superior da R eligião  o ex ija . E  no 
d ispor do seu voto, não se liguem 
os eleitores catholicos a nenhum 
partido politico, s<ícn que esse p ar
tido, por seu prí gram m a e por 
seus chefes, se coinp»*ometta termi- 
nantemente a g a r  ffltir toda a l i 
berdade para a n- «a  R elig ião , e a 
exclusão das cha *£s eleitoraes dc 
5-odo e qualquer < por manifes

tamente inim igo do catholicism o.
Unam se, os catholicos. A listem - 

se eleitores. O rgan ize-se  o eleitora
do eatholico, e accorra ás urnas. 
O bedeçamos a ’ voz dos nossos B is
pos, que ja ’ nol-o recom mendaram .

E  a victoria sera ’ nossa e sera ’ 
vencida a peçonhenta serpe da ma- 
çonaria.]

\  Vóz das Vicliinas
P R O T E S T O  DOS J E S U ÍT A S  

E X P U L S O S  AO POVO POR- 
TUGUEZ.

P e l o  R e v m o . P a d r e  L u i z  G o n 
z a g a  C a b r a l

Preposito da Companhia de Jesu s  
em Portugal

(Conclusão)
6 . ° — I n f l u e n c i a  r e a c c i o n a r i a

A lastados assim todos esses p re 
textos invocados para justificar 'á s  
tyrannias, as arb itraried ad es, as 
espoliações e o escandaloso concul- 
car da liberdade, com que eu e 
meus Irm ãos em religião temos sido 
perseguidos : resta como unico m oti
vo da inverosim il e anachronica 
resurreição das leis contra nós pro
m ulgadas, essa objurgação sediça e 
mil vezes retom ada para thema de 
faceis e balofas declam ações : «a 
nossa influencia reaccionaria.»

Pois bem : têm razão os nossos 
inim igos. S e  esse espirito reaccia- 
nario é o espirito de fidelidade e 
am ôr á E g re ja  Catholica ; se é a 
dedicação á Pessoa de N osso Senhor 
Je su s  C hristo  ; se é a constante 
tehacidade em não deixar perecer 
irm á"jota ou um ápice d ,̂ lei po^- 
ellè prom ulgada : se a nossa influerv' 
cia reaccionaria consiste em ligarm os 
ainda m ais im portância á educação 
que á instrucção ; se é quererm os, 
nos nossos collegios, form ar em 
prim eiro logar christãos, se é tra
balharmos por criar em Portugal 
uma pleiade de catholicos destem i
dos e activos, que não se limitassem 
a rezar, mas se resolvessem , pela 
palavra e pelo exem plo, a restaurar 
iudo em Christo ; se é approveitsr 
todas as forças v ivas ao nosso 
alcance, o púlpito, a im prensa, para 
fazer trium phar a g lo ria  de Deus 
e conseguir na m axima extensão a 
salvação das almas ; então sim ; 
fomos reaccionarios, quizem os ter 
influencia reaccionaria, tornám o-nos 
réus desse crime.

M as estranho crim e, em verdade, 
em um paiz onde se apregoa aos 
quatro ventos a 1 berdade de con - 
sciencia, a liberdade de palavra, a 
liberdade de im p ren sa ; estranho 
crim e para serem exprobado por 
homens que censuravam  ao antigo 
regim en o coarctar a liberdade, 
quando nas columnas dos jo rnaes e 
nas rhetoricas dos comicios se 
permitiam os mais violentos ataques 
á autoridade e a seus representan 
tes ; estranho crim e para ser cas
tigado por aquelles que repetem 
sem cessar que a cada um é p er- 
mittida a propaganda e a lueta das 
idéas !

Pois que outros processos ad o- 
ptámos nós ? V iram  nos algum a vez 
para render outros á nossa opinião, 
ou para castigar nelles a resistên
cia a ella, in vad ir-lh es as casas, 
apropriar-nos dos seus haveres 
dar-lhes voz de prisão, arrastal-os 
expostos ás vaias da populaça, até 
os encerrar e arrancal-os ao carinho 
•da Patria e da Fam ilia. d esterran 
do os para toda a vida ? N ão : esses 
methodos não foram  os nossos : 
pertencem aos pseudos arautos da 
liberdade, que em vez de erguerem  
cadeira contra cadeira, tribuna con
tra tribuna ; em vez de responde
rem com im parcialidade e correcção 
ás nossas razões e ás nossas répli
cas, entendem ser mais commodo 
e mais summ ario, am ordaçar-nos e 
lançar para longe de si os p ropa- 
gandistas de idéas a que sò res
pondiam com declam ações e insul
tos.

E  em presença destas revoltantes 
injustiças, á vistas destas tyrannicas

extorsões e destes despotismos a g -  
g ravad o s com a ironia de serem 
exercidos em nome da liberdade, 
não haviam os de lavrar o nosso 
protesto e fazer ouvir á nossa que
rida Patria a voz indignada, e mais 
ainda cheia de saudade perdão ?

A go ra  acertei em declarar-m e de 
todo indignados com tamanha tro- 
pelias praticadas contra innocentes; 
ainda assim, acima da indignação, 
sobrenadam  nos corações das v ic- 
timas os sentimentos de saudade e 
de perdâc.

Saudade, com que nos despedi
mos desse querido Portugal, que 
nos prohibem  de chamar nossa P a 
tria e que continuarem os a estre
m ecer como tal emquanto em nós 
houver um alento de vida ; saudade 
dessas obras a que consagrám os o 
m elhor das nossas fadigas ; desses 
templos em que pregám os a pala
vra do Evangelho desse C lero que 
nos penhorou com a sua benevo
lencia e confiança; dessas ordens 
e Congregações religiosas que ve
neramos e a quem santamente in
vejam os o campo embora tão in
justam ente limitado de acção que 
lhes foi deixado ; dessas populações 
que tão eífusivam ente sabiam  pa
gar-nos am or com a m o r ; desses 
am igos e bemfeitores que, nas a s
sociações piedosas de ambos os sexos 
acceitavam  com tanta gratidão e 
auxiliavam  com tanto desinteresse 
o nosso zelo ; dessa querida moci - 
dade, pela qual dariam os de bom 
grad o  mil vidas, se mil v id as tw e- 
ram os !

E  a este sentim ento de saudade 
alliamos sem esforço— sem esforço 
algum ! — e do fundo d ’alma, o sen
timento de perdão. S e  o D ivino 
M estre poçide dizer do alto da C ruz : 
«Perdoae-lhes, que não Jjabem  o 
que fazem» ; porque não o direm os 
nós áquelles que talvez, ao p e rse 
guirem -nos, obedeceram  em grande 
parte ao cégo im pulso do precon
ceito, áquelles que nos depojaram  
e nos expatriaram  cem nos conhe
cerem senão através do prism a en
ganador de uma litteratura hostil 
e odienta !

Por isso, entre as lagrim as da 
saudade e ao com er o pão do exilio , 
pensamos nelles, e pedim os áquel- 
le D eus, que illumina as intelligen- 
cias e toca os corações, faça brilhar 
a seus olhos a verdade ; para que 
ainda Portugal venha a ser g o v e r
nado com verdadeiro espirito de 
liberdade, e para que aquelle S e 
nhor, que é o Cam inho, a \  érdade 
e a V ida, guie, esclareça e vivinque 
a Patria a que votam os tanto amor. 
M adrid, 5 de N ovem bro de 19 10 .»  
P.e Luiz G o n z a g a  C a b r a l  s .  .1. 
Preposito da Provincia Lusitana. 
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Ainda Ferrer e 
a maçonaria

Um telegram m a de M adrid , pu
blicado pelo Jo rn a l do Commercio 
a 2 3  de Janeiro , diz que «desap- 
pareceram  dois documentos im por
tantes sobre a morte de F errer, 
que esta’ sendo im presso por ordem 
do governo».

Esse despacho m erece algum as 
linhas de explicação. T o do s se  re 
cordam  ainda bastante do escân
dalo que provocou em todo o mun
do o fusilamento, em Barcelona, do 
fam igerado anarchista F e rrer , de 
sangrenta memória. A  m açonaria, 
de que F errer era um dos mais 
ardentes chefes, agitou m assas e 
corporações em violentos protestos, 
que provocaram  a queda do g a b i
nete hespanhol de M aura, e a s u 
bida ao poder dos liberaes. A  estes 
exigiram  a revisão do processo por 
um tribunal civil, accusando de iní
quo o tribunal m ilitar que condem- 
nara o trágico anarchista. N ão o 
conseguiram , ter.do mesmo o novo 
m inistro da guerra declarado que 
o conselho de guerra  sò errara 
n um ponto : em prom over provas 
de m ais... N ão eram precisas tantas 
para fusilar F e rrer !

Tentou a m açonaria, então, levar 
o processo a esm erilhar-se no par
lam ento,— o que foi jubilosam ente 
aeceito pelos chefes conservadores



A FEPERAÇAO

M aura e La  C iervá , m inistros por 
occasião do julgam ento. Os revolu
cionários, porém, em tempo perce
beram que o  debate sobre o caso ia 
trazer-lhes form idável derrota, no 
mesmo tempo que iria dem onstrar 
os abusos, os crim es, os roubos, até 
mesmo os assassinatos, por ellcs 
com m ettidos, sob a inspiração de 
seus chefes Lerroux, Em iliano Igle- 
sias, etc., —  e recuaram  —  ficando 
apenas os conservadores em campo 
a reclamarem os debates, emquanto 
a imprensa maçonica liberal aconse
lhava a seu governo que... escam o
teasse o processo.

A ssim  estavam  as coisas em Hes- 
pnnha, quando nos chegou o tele- 
gram m a acim a citado. N ão é difficil 
descobrir a mão secreta que fez des- 
apparecerem  áquelles dois importan
tíssimos documentos... o que fara* 
com que do processo não se publi
que tudo.

A  m açonaria agita ãs turbas, con- 
vulsiona 6a povos, accende revolu
ções —  ameaça céos e 'terra —  mas 
quando se trata d") debate publico 
sobre seus proprios actos, ou os por 
ella provocados, tem sem pre uma 
secreta mão de gato  com que, habi
lidosam ente, sabe fazer desappare- 
cerem  os documentos que a com - 
prom ettem ... E lla  sem pre foi e é 
a s s im — em H espanha, como em 
toda parte, inclusive o nosso Brasil...

Estatua gigantesca
Annuncia-se o projecto de ser 

erig id a no Monte S . Roque, na Gal* 
liza, uma gigantesca estatua, re* 
presentando a V irgem  M aria, a 
qual terá dezessete m etros de altu' 
ra e sustentará em uma das mãos 
um potente pharol.

A  junta patrocinadora desse pro* 
je c to é  presidida pela rainhaVictoria.

Uma explcmliila
Vicloria eleitoral

“Si as  forças forem bem or- 
ganisadasi  de mane ir a  a  i m p e 
di r as violências e t rapaças  dos 
adversários ,  o t r i um pho  dos 
cathol icos  será  esplend idamen
te assegurado.  (Arist ides  Ten 

i tori.y* '
«Grane*,  formidável  foi a 

bat a lha  vencida pelos catholicos 
na  cidade de X. T in h am  na 
frente inimigos fortes, podero
sos, v io lent íssimos que per te n 
ciam as  d iversas  fracções ent re  
as  mais a d e a n l a d a s : Anticleri- 
caes,  democrát icos ,  socialistas,  
concordes  somente  no odio 
inveterado, implacavcí,  v i ru len-  
to contra  a fé, o sacerdote,  a 
do u t r i na  e moral catholica.

Inimigos que t i n h am  ju r a d o  
o extermínio dos  aborrecidos 
clericaes, inimigos desavergo
nhados  que nfio recuam pe ran
te as  violências e in tolerancias  
as  mais mais ty rannicas  v o m i 
tavam contra  os catholicos,  os 
candidatos ,  os sacerdotes e o 
bom povo, (elies que se ufanam 
de ser  populares) ca lumnias ,  
blasphemias ,  impropérios.  Te 
mol-os  vistos com os propr ios  
o lhos  ar r a s t a r  como ju m en to  
seus  colonos,  seus  d ep en d en 
tes  ás  urnas ,  ent regar - lhes  a 
chapa dent ro  da sala das  vo 
tações  e nfio pcrdel -os de vis
ta em quan to  não a tivessem, 
sem mesmo a ter lida, ent regue 
nas  mãos  do presidente.

G todavia não ob s tan te  taes 
violências,  apesar  da corrupção 
mai s  descarada,  a chapa ca 
lholica te ndo  a frente o nome 
iIlustre do cavalhei ro  Aristides 
Tentori  Lriuraphou, esmagando 
co mpletamen te  debaixo de uma 
a lavancl ie de qu inhen tos  votos 
a chapa adversar ia .  Louvor  
seja ao homem egregio, feito 
alvo aos  insultos,  as calumnias ,  
a uma gu er ra  vergonhosa  di - 
ri j ida por t y rann os  com a capa 
de socialistas.  Gom uma pa
ciência e dedicação admiravel  
t raba lhou elle d u ran te  o in
verno todo para aug m en ta r  
no tavelmente  o numero  dos 
nossos  eleitores.  Louvores t a m 
bem a activa com missão elei
toral  pela prudente  fortaleza 
com que organiscu e guiou 
nossas  fileiras para a batalha .  
H onra  emfim aos  francos e ge
nerosos  cathol icos que conscios 
da impor tância  da lueta elei to
ral votaram imper ter r i los  e 
com pac tos  a chapa proposta 
da ndo  aos i rmãos  dos  out ros  
di$t riclos da Diocese que hão

d ’aqui a  pouco d ’en t re  no ca m 
po eleitoral,  um esplendido 
exemplo de disciplina,  fi rmeza 
e sol idariedade cliristã.»

Se nen h u m  de nós  é capaz 
da em preza t i o  bem acabada 
de Arist ides Tentori ,  um a ac
ção conjun cta  de  todos  os ca
thol icos zelosos poder ia ent re  
nós em breve tempo t razer  a 
prosper idade politica municipal  
e nacional  e ass egur ar -no s  a 
victoria.

Gomo seria um espectáculo 
enc an tador  se todos os ze lado
res do S. Coração de Jes us  
sem discrepância  de um só, 
s u b ord inando  seu pa r t i da r is 
mo seu interesse pessoal des
sem seus  nomes não só, mas  
t rabalhassem pa ra  a formação 
e unificação política dos  ca th o 
licos que esteja prompto ao 
commando do nosso pas tor  
para se dar  o voto ã homens 
dignos aos  cargos governativos! 
Gom essa unificação é eviden
te que,  a lcançar iamos a  v ic to
ria nas  urnas  que  nos  t rar ia  
uma so m m a de benefícios r e 
sul tan tes  de admin is t rações  h o 
nes tas e jus ticei ras .  -

Sirva nos dc es timulo e de 
exemplo a prosper idade  m a te 
rial e moral dos  Belgas  que  
vencendo os inimigos de Deus 
e da  Pa t r ia  es tão fazemdo a 
própr ia felicidade e a t t r a h in d o  
as  bênçãos  do céo.

Nós que pedimos ao  S. Co
ração de Jes us  que  nos faça 
a m a l - 0  cada vez mais,  com pe
ne t remos  pr o fundam en te  do 
significado desse pedido que 
impor ta sacrifício e acceitemol- 
o ent re  ou t ro s  o da o b e d i ê n 
cia e des interesse a nós  imposto 
por Deus pela bocca de seus  
representantes  para que  veja
mos a nossa  l iberdade religiosa 
a sseg urada e nossos  in teresses  
mater iaes  adm in i s t r ados  pela 
norma da jus tiça.

Nós  que vemos o quanto  
des tróe o re inado dc Jesus -  
Chr is to  nos corações dos  pe
queninos  a  escola sem Deus 
a r ;e dem os  a causa  do mal ra 
dicada no governo de h o m e n s  
sem fé, inimigos  de Chris to e 
ora paga dessa caridade e de
dicação receberemos do S. Co
ração o re inado do seu S a c r a - . 

jüs s imo Coração sobre  o n-oôft? 
cpm a re spect iva  ch á m m a  de 
a m ô r.

J o ã o  F e r r a z  S o b r i n h o -

S e m i n á r i o  <le IS o t iic a tú

D entro em breve será innaugura 
do o Sem inário da nova diocese de 
Botucatú, estabelecim ento esse cons
truído devido a in iciativa, zelo e 
dedicação do virtuoso e illu stra Jo  
B ispo dessa diocesse D. Lucio.

Clironica Religiosa
CONGRES SO f iUCHÀRISTICO

Confosme já foi a n u u n c ia d o  
na li azei i do Povo, des ta  cap i 
tal, o Congresso  Euchar is t ico  
In ternacional  do corrente anno  
reunir  se-á  em Madrid, desde 
o dia 25 de J u n h o  ao dia 29. 
Serão pres identes  honorár ios  
El-Rei D. Affonso XIII,  a ra i 
nha D. Victoria,  a ra in ha  mãi 
D. Maria Clir ist ina e as  i n fa n 
tas  D. Maria Tliereza e D.Lui-

rio» dedicado a elles. Tem 20 
paginas,  de 2 columnas ,  s e n 
do 1f> i Ilustra da s e de côres .E’ 
s em an a l  e custa a p en as  3 f r an 
cos por anno,  ou  12 francos  e 
50 centes imoi  por  5 exempla
res unidos .

E ’ de «Boifne Presse».

A ACÇÃO CHRISTÀN SOCIAL 
NO «MÉXICO

Em Outubáo do anno  p as sa
do realizou se a  2a. Semana  
Social no Mo| iço ,  sob a presi 
dência  do arcebispo <a do a n 
no anter io r  RVra em Leon)  : um 
dos  o ra do re s f i ) .  Francisco Me
di na de la Tijfre, depois  de de
m ons t ra r  qne n e n h u m a  base 
sega ra  t inha!abordem social si- 
não a religião catholica,  decla
rou q u e  impor tava  organizarem 
se os  pat r io tas  no ter reno ex
clusivo da cotifissionalidade ca 
tho l ica— o p p . n d o  ao socialismo 
anarchico,  a . sociologia  ca th o 
lica.

Desde então proseguo sem 
cessar a p rop agand a nesse s en 
tido.

A organização é difficil alli 
qu an to  aos  t raba lhadores  ru-  
raes. De um lado a apathia,  a 
ignorancia e os vicios delles : 
de out ro  lado a ganancia  dos 
grandes  proprietár ios ,  que ex 
ploram essa miséria moral  dos 
t ra ba lha  dores ,para  conserva  l-os 
como assalariados.

Na Sem ana  religiosa decidi 
r am-se  os cathol icos a  não pe
dir o remedio mais á  política 
q ue  j á  se faz demais,  alli, e 
com fins interessei ros  e in d i - 
viduacs.  Resolveram pois fu n 
d ar obras sockies e sobr e tudo  a 
das  Caixas  Raiffeisen j á  come
çada ba  alguns annós!

Não devia o clero ficar á 
margem nes tas  obras.  O ma
gistral da ca thedral  de Guada 
ía jara  declarou-se logo par t i -  
dista do ensino da sociologia 
nos seminários. Referiu elle o 
caso de um cura  do campo  le
vando á matriz 2ooo rancheros
mexicanos que j u r a m  não-mais  
se embriagarem,  e c u m p r i r a  o 
promessa .  ..

O AVIAI
E \  um dc

com donativos dos fieis de todas 
as Republicas latino-am ericanas, as
sim reconhecendo, dum modo p ra
tico, o Patronato da V irgem  de 
Guadelupe que sobre toda a A m e
rica Latina foi declarado ultim a
mente pela voz auctorisada do V i
gário  de Je su s  Christo na terra. 
Q uer o mesmo Illm o. S r . que pa
ra o dia 27 de Setem bro de 1 9 2 1 ,  
glorioso centenário da consum ma- 
ção da Independencia, esteja term i
nado o alludido templo, cuja so - 
lemne inauguração terá logar nesse 
dia.

Sim pathisam os sinceram ente com 
tão formoso projecto e farem os a r
dentes votos para que se realise.

D t F R E D E R I C O  C O S T A

A brim os espaço á circular com 
que o E xm o. Revdm o. S r . D. B is 
po do Am azonas, responde aos im 
placáveis detractores de sua repu' 
tação sacerdotal.

Já  nos temos referido a torpe 
calumnia que tem sido cabalm ente 

pulverisada, para que seja preciso 
insistir na defesa do virtuoso Pre* 

lado.

C I R C U L A R

* i r õ e > i l a ã
'bfillK,

Zil.
O Pres idente  effectivo, 0  ca r 

deal Aguirre,  arcebispo pi imaz 
de Toledo : para  a secção das  
senhoras,  a infante I). Isabel,  
tia do rei, e para  os cavalhei 
ros os bispos de Madrid eSion .

Secre tários : revmo. P. Jo ão  
Postius ,  missionário do Cora 
ção de Maria, e d. José Gavi- 
lán. Na procissão so lemne do 
dia 22, presidida pelo em mo. 
cardial  Legado,  t o m a r á  par te 
todo o e lemento official de Ma
drid, inclusive as  forças de e 
xercito que formarão a las  em 
todo 0 t rajecto.

siriia' de devo
ção ;1 Virgem ' Sant íssima.  No 
dia 3o deSetémbro saiu de Roy- 
an em direcção ao Sanct ua r io  
de Nossa Senhora  do Platin, 
padroei ra  dos aviadores .  Ao 
chegar,  evolucionou a pouca 
a l t ura  da tor re a ’ vista de uma 
grande mul tidão,  dei tando do 
alto pu nhados  de flores sobre 
a Gapella, e logo voltou para  
Royan,  descendo ent re  as  uc- 
clamaçõcs  enthus ias t i cas  cie n u 
meroso publico. D’alli dirigiu 
ao sr, Odelin, promotor  da cons- 
t rucção da Gapella de Nossa 
Sen ho ra  do Platin, 0 seguinte 
te legramma : «Estou mui sa t i s 
feito de poder vos coinmuni* 
cai* a minha  rea l isada  peregri 
nação aerea  a  Nossa Senhora  
do Platin, sobre  cujo San tuar io  
passei,  a ’s cinco horas  da tarde.

C O R O A Ç Ã O  C A N Ô N IC A  D E
U M A  IM A G E M  M O D E R N A

Segundo a disciplina actual d a
E g re ja , não~pojém  receber as hon 
ras da so lemne coroação as ima-

D . Fred erico  Costa, por M ercê 
de D eus e da Santa S é  A postolica, 
B ispo do Am azonas.

A  todos que nos lerêm  saude e 
paz em N. S . Jesu s Christo.

A m ados Irm ão s— S an g ro irn o s o 
coração ao term os conhecimento de 
uma local inserta no periodico pro* 
testante Norte Evangélico , de G a ‘ 
ranhuns, E stad o  de Pernam buco, 
edição de 2 2  de. O utubro ultimo, 
já  transcripta do Delta, tambem 
protestante e da Prancha Maçonica, 
na qual á nossa humillima pe::sôa 
c a nossa reputação sacerdotal é 
feita revoltante accusação,m alévola* 
mente concebida e d ivulgada.

Sangrou  nos o coração, repeti
mos, não por nossa causa, pois a 
D eus humildemente entregam os o 
nosso ju lgam ento proprio, m a9 pela 
im pressão por ventura causada nos 
espíritos s im p les^n ão  conhecedôres 
das m isérias terrenas.

Louvado seja Deus !
Restava nos ainda esta dura pro* 

L lrn  d e *  se exgotàr o calix 
-) aos m artynos qúe temos 

jLofTriflb durar.te esta nossa longa 
viagem  aapostolica ao T errito rio  
do A cre.

Quizéram os pulverisar a infamam 
te calumnia, porem recordam o nos 
do D ivino M estre, do alto da Cruz, 
perdoand > aos seus algozes. Assim  
nòs tambem preferim os perdoar.

Sejam  estas poucas palavras o 
nosso solemne protesto ás in v e r  
dades escriptas contra nós e cuja 
origem  não procuram os indagar.

M andamos que esta circular seja 
profusamente espalhada na nossa 
diocese e enviada a todos os Exm os. 
Snrs. B ispos do Brazil.

Pedim os encarecidam ente á im 
prensa que a publique.

Senna M adureira, 1 1  de Dezem 
bro de 19 10 .

f  F R E D E R I C O  C O S T A , Bispo 
do Amazonas.

X lo n s. I ta v o n n

gens da V irgem  Santíssim a, cujo 
T uIio  não abrange um seculoT"ou
não são reputadas como miraculas.

Uma excepção^ porem , acaba de
fazer S ua santidade mT imagem  de
N ossa Senhora do S a grado C ora
ção, existente na A b b adia de A v e r
bo, de Bélgica, C orrou-a ’o C ar
deal M ercier, como delegado do 
Papa, sendo que só data do anno

O illustrado, virtuoso e estim ado 
Mons. A lexandre Bavona, Nuncio 
A postolico junto ao G overno B ra 
sileiro, foi rem ovido para a Á ustria.

Innum eros foram os serviços pres
tados por Mons. Bavona ao B rasil, 
tendo ainda não ha muito sido 
arbitro em d iversas questões entre 
o nosso paiz e d iversas nações v i
zinhas.

Consta nos que esse distincto
virtuoso Prelado vai ser elevado ao 
Cardinalato.

18 7 7 , tempo em que f o f  estreada 
e benzida.

extraordinariaO m otivo de tao

VANTAGENS DA CONFISSÃO 
Aos tenentes  de mar inha D. 

José  e I). Joaqu im  Garcia de 
Quesada foram enlregucz 7.700 
pesetas,  que  o padre Isodoro 
Barberos  Carrasco,  de Madrid, 
recebera de um peni tente  que 
se lhe a joelhara  aos  pés para  
confessar  os  seus  crimes.

MENINOS DO CORO 
Ha 20o,030 em França .  Ha 

agora um j o rn a l— o « S an lu a -

cxcepção foi que sob o P atrona to 
de N ossa Senhora do~ S ag rad o  Co
ração tinha-se tundado um ã A rç lii-  
õonlraria d iffundiJa  por toda a 
*Selgiça, a qual declarara g u e r  
ra dc m orte á im prensa. por-
nographica, e publicou um boletim
semanal, orgão da m esma A sso cia
ção.

M A G N ÍF IC O  P R O JE C T O

O sabio e santo A rcebispo de 
Puebla (M exico), honra do E p isco 
pado m exicano’ e amante como o 
que mais das gloria^ Guadalupanas, 
tem concebido a luminosa ideia de 
erig ir 110 cume do jCerro de T e p e - 
yac um templo dejjnaiores propor
ções que a c,ue ao sopé
delia se que se faça

E m  R e v i s t a
Uma curiosa es tat í st ica p u 

blicada por um jo rnal  inglez, 
indica que, de 1907 a 1908 os 
an im ae s  selvagens causa ra m  na 
índ ia  ingleza a morte  de 22.387 
indivíduos e 98.575 bois e ca- 
vallos. Nesse mesmo período 
foram des t ru ídas  76.309 cobras  
venenosas  e mil féras.

** *

0  menor  cava 11o do m undó  
é sem duv ida  «Tiny Teddy» da 
casa Abra ham  & Strauss ,  de 
Nova- \o rk .  Mede apenas  ses
senta  e dois cent ímetros  de a l 
tura.  Não pertence,  ent re tanto ,  
á raça dos  p o n e y s ; os paes e- 

i a m  de es ta tu ra  normal .  \Esse
1

cavallo,  que  tem boje sete an- 
nos, ap re sen ta  proporções  pe r
feitas.

Alguns botânicos citam, e n 
t re as p lant as  mais cu r io sa s  
d o superfice do globo, u m a  
planta  tropical que tem a v i r 
tude  de a n n u n c i a r a s  tempesta-  
dés  e os ter remotos  ^com q u a 
renta  e oito horas  de antece- 
dencia.  E ’ pela mud ança na 
sua  coloração e pela posição 
das  folhas que  essa p l an ta ,que  
per tence  á familia das  m im o 
sas,  desempe nha  o papel de 
mensageira de ter r íveis  c a ta s -  
trophes.

IV ôvo c o l le g io

Lemos ifR io  Claro da  u lt ima 
quar ta- fe ira .

«Em São Carlos  do Pi
nhal  um grupo  de cavalhei 
ros tendo á  f rente o dr. 
J oaqu im  da Fonseca  R o 
dr igues  projec ta fu nda r  um 
collegio que se d e n o m i n a 
rá  «Collegio Nohrega*.  cu 
ja  di recção será  conf iada 
aos  padres  da Companhia  
de Jesus.  Esse  estabeleci- 
m e n t o  receberá alui rmos 
en t re  8 e 14 a 11 nos  e q u a n 
do t en ham  o curso p r im á
rio poderão conclui r os seus 
es tudos  no Collegio de S. 
Luiz,  de Itú, em q u a n t o  não 
fôr a lcançada a e q u i p a r a 
ção do collegio ao G ym - 
nasio Nacional.*

Em qu an to  o pobre  P o r t u 
gal na sua  loucura  revolucio
naria expulsa  os denodados  e-  
ducadores,  e lementos  iniilligen- 
tes, com pre hendendo  q u a n t o  
são pres táveis  esses a b n e g a 
dos  filhos de Loyola,  procuram 
a th rah ihõs  para  0 seu  meio.

Que se to rne  íca l idade essa 
ten ta t iva ,  e desde  j á  felicita
mos a  intel ligenle ■ população 
Saucarlense,  por  esse ines t i 
mável melhoramento .

ÍR M a N D A D E  d e  n \ s e n h o ? a

DO  R O Z A R fO

D e ordem  do Irm ão, Proved or 
aviso n toc!(ts oa Irm ãos e Irm ãs 
qne hoje, i* Dom ingo do mez, h a- 
v t fa  na igreja matViz as 10  horas 
da manhã ; missa recitação do ter
ço, ladainha e benção com a S S . 
Sacram ento ; pede se o com pareci- 
mento de todos.

O S ecretario  

F e r m i n o  O . d o  E s p i r i t o  S a n t o

\ 0T IS  E IVOTICIIS
Festa da Padroeira
Revest ida  de todo o axplen- 

dor,  e com ab u n d a n te s  f ruetos  
espi ri tuaes,  rea l isou-se  no dia 2 
do corrente,  em nossa Matriz, 
a festa da excelsa padroeira 
des ta  parochia,  Nossa Senhora  
da Candelaria.

Deu bas tan te  realce a  festa, 
a  aula de ca tecismo da Matriz,
que  preparou para a primeira 
com m u n h ão  34 men inos  e 27 
meninas  ; que  á  sagrada  m e s a  
chegaram na m a n h ã  desse  dia, 
a receber Jes us  Sacramen tado :  
e para  isso, a lgu ns  dias  já ,  
que  pela m an h ã  e a  tarde* o 
revdmo.  padre--Julio Ferre i ra 
do Rozario,  s. j., recentemente  
chegado de Portugal ,  fazia uma 
pratica explicativa da  im por
tância do acto que  iam real i-  
sar ,  e com palavrâs  singellas,  
ao alcance das  intelligencias 
infantis,  preparou  os  conve
nientemente.

Na tarde  do dia 3o, iniciou-se
0  Iriduo a grande orches t ra ,
es tando esta a cargo do maes- 
t r ino Tr is t ão  Junior ,  ten do  
pregado du ra n te  o triduo, e 
bem assim 110 dia da  festa, o 
notável  orador  sagrado, revdmo.  
padre  Manoel Alves, s. j.,  e 
t am bem  h a  pouco chegado de 
Portugal .

Na primeira  tarde ,  an te s  de 
en t ra r  no as sum pto  do sermão,  
o iIlustre orador  saudou coiu 
bel li ssimas palavras,  o revdmo.  
vigário da  parochia,  e a  pop u 
lação ytuana.

Ao sermão seguiu-se a Lada
inha, T a n t u m - E r g o  e benção,  
ce lebrando o revdmo.  vigário 
da parochia,  acolytado pelos 
revdmos.  padres  Fernando  P in 
to Macedo c Luiz Lopes.

No dia 2, houve ás 5 horas  
^\a m«iihã> missa ce l f lnada  pe>



A FEDFRAÇAO

10 revilmo. padre  vigário ; ás  
7 horas  o revdmo.  padre  Ma
noel Alves celebrou a missa  de 
c o m m u n h ã o  geral,  chegando-  
se a  sagr ada  mesa quas i  mil 
e cem pessoas,  cs land o nesse 
n u m ero  as  61 c teançns  que i:« 
zeram a s u a  primeira  com m u-
11 hão.

Por  occas ião da co m m u n h ã o  
o revdmo. ce lebrante usou da 
palavra,  a fervorando aos  neo- 
co m m ungan tes  ; e depois  da 
missa, usou de novo da  pala
vra, d i r ig indo-se  ao povo, pe- 
dio orações pela sua  pat ria ,  o 
velho Por tugal ,  do qual  fôra 
banido.

Findo este acto,  foi servido 
café e iguar ias aos  men inos  e 
m eninas  que fizeram a pr imei
ra communhão.

A’s dez e meia, realizou-se a 
missa cantada  officiando o rev. 
pad re  Jul io Ferre i ra do Ros á
rio, cantou o Evangelho o rev. 
padre  Luiz Lopes  e a Epis to la  
o revdmo.  padre Fernando  P in 
to  de Macedo.

Antes  da missa,  procedeu-se 
a bençam das  velias.

A’s 7 hora s  da  tarde  t iveram 
lugar  os ú l t imos ac tos  da  festa.

Após a ar ia ao pregador,  aá- 
sumio ao púlpi to o revdmo. 
padre Manoel Alves, que  como 
nos d ias  an ter io res  prendeu 
por largo tempo a a t l enção  do 
auditorio.

Findo  o sermão e a Lada inha 
de N. Senhora ,  faltou a i nda  o 
padre Manoel Alves sobre  a 
impor tância  da  renovação das  
promessas  do  bapt imo,  que 
entao se procedeu ; sendo nes 
sa occasião di s t r ibu ídas  aos 
neo commun gantes ,  lembranças 
da sua  primeira  co m m unhão .

Feito o ac to da  consagração 
a  Virgem da Gandelar ia,  foi 
dada  a Bençam Papal,  e depois 
do Tanturn  Ergo foi d ad a  a 
Bençam  do Sant ís s imo S a c r a 
mento.

—Revista social. Temos sobre 
a meza mais  um numero  des 
ta bem feita e apreciada  revis
ta consagrada a mocidade bra
sileira e dedicada a acção so 
cial'  sciencias,  let ras e artes.

— R ev ista  E cclesiastica , açcu- 
sam os  o recebimento  de mais 
um n um ero  des ta  in teressante 
e util publ icação promovida  pe
la revela. I r m a n d ad e  de S. Pe
dro  dos  Clér igos da Bahia.

S. Cana

Movimento da  Sta.  Casa  de 
Misericórdia d u ra n te  o inez de 
Jane i ro  p. findo.

Exis t iam em t r a t a m e n to  
Hoinens  35
Mulheres 24—59

E n t ra r am  
H om ens  10
Mulheres 9 —19

Sal iiram 
Ho mens 8
Mulheres  5 — 13

Fal leceram 
H om ens  3
Mulheres 3 — 6

Ficaram em t r a t a m e n to  
H om ens  34
Mulheres 2 5 —59

Os fallecidos foram os seguintes  
H om ens  : João  da  Cruz,  F r a n 

cisco Ped ro  de Ol iveira e An-  
tonio do Carmo Filho.

Mulheres : E l i z ad a  Conceição 
Arruda,  Durçul ina  Maria de Je-

lastrucções sobre o de?er do cilholico 

como cidadão

sus  e Maria Augusta.

A festa da  padroei ra,  foi 
ce lebrada pela secção femini
na do Circulo Cathol ico de 
Nossa  Se n h o ra  da  Gandelaria,  
que  tomou a seu cargo a n g a 
riar  donat ivos  dos lieis.

O bri lho e realce de que se 
revesl io o neto da primeira 
co m m u n h ão ,  deve-se a dedica
ção e zelo inexcedivel do rev. 
padre Ju l io  do Rozar io,  que 
com toda a sol ici tude a t t en d e u  
ao appello do revdmo.  Vigário 
da  parochia,  vindo preparar  as  
c r o a n ç a s ; a mest ra  d a  aula  de 
Cathecismo,  da Matriz,  exma.  
sra.  d. Ger t rudes  Monteiro, e 
dos seminar i s t as  João da  Sil 
va Couto,  Jose  Maria Monteiro 
e José Maria de Camargo,  que 
p re s ta ra m -l he  os seus  serviços 
na preparação próxima dos 
meninos.

Padre  l'eníole.4 Burhnm
E steve  nesta cidade na ultima 

semana, o revdm o. padre Pericles 
Barboza, secretario do E xm o . e 
Bevdm o. S r . A rcebispo M etropoli - 
tano.

O illustre sacerdote veio até aqui 
para assistir a profissão de fé de 
uma sua irm ã, noviça na Ordem  de 
S . José .

Vulioso dudivu

A distincta exm a. sra. ytuana d. 
Carolina C orrêa C alvão, actualmen- 
te residente em S . Paulo, fez a v a 
liosa dadiva de um fino e riquissim o 
vestido para a imagem de N. S e 
nhora do Carm o,

A n j in h o
Voou para o ceu a galante e 

innocente Caro lina, dilecta filhinha 
do sr. Delelmo Vanini.

A os inconsoláveis paes vão nos
sas palavras de conforto, cerios de 
que a sua filhinha está lá no ceu 
pedindo a Deus por elles.

P r i m e i r a  Missa

Na M atriz do R io  Claro, canta
ram a sua prim eira m issa, no dia 
da Candelaria, os jovens sacerdotes 
revdm os. padres Jeronym o G allo e 
Hum berto Manzini.

O prim eiro cantou a sua missa 
ás 8 1*2 da manhã e o segundo 
ás 1 1  horos, na festa de S . S eb as
tião.

Publiçações periódicas
Orna a nossa modesta  tneza 

de t raba lhos  mais um  rr da ex- 
plendida revista Vozes de P elro -  
polis, publ icação mensal  feita 
ptlo8 i l lus trados  PP.  F ranc is -  
cano9,de Petropolis.  Como sem 
pre t raz grande copia de opt i-  
mofl ar t igos  e um expleudido 
supplemento  musical .  Aos am i 
gos dc boas le i turas não nos 
r a nça rem os  de. re com m endar  es- 
8a revista.  •  ^

M a c h im is  « S in q e i* »

O senhor A ntonio L o p es A bilio , 
acaba de a b rir nesta cidade, unido 
á Collectoria E stad oal, a ’ rua do 
Com m ercio, uma agencia das acre 
ditadas m achinas de costura «Sin* 
ger» , da S inger S ew iu g Mackine 
Company, e vende as mesmas em 
prestações mensaes de i6£ooo .

Alem  das machinas, inform otrnos 
que tem tambem peças avulsas e 
todos os ob jtctos de uso, como 
agulhas, oleo, sergid eiras dc meias 
etc., e, no predio em frente, leccio* 
n a s e  o bordado a machina, a pre
ços com m odos.

V isitam os a A gen cia , e reeom* 
mendamoba ao publico ytu aro .

P a d r e  «li\ C a v a l c a n t i

R eferin do-se  a este illustre moço, 
que ainda ha pouco exercia o c a r 
go  de lente no Gym nasio São  Luiz, 
desta cidade, e que retirou-se para 
a capital, assim noticia O Com 
mercio de São P aulo , do dia 2 : 

«Fixou  residencia em S . Paulo 
o  padre dr. L u iz  Cavalcanti, que 
obteve licença para ficar nesta 
archidiocese.

O néo-sacerdote, que se orde
nou a 6 de jan eiro  proxim o pas
sado, occupou altas posições no 
m agistério.

Form ado em D ireito  por uma 
das Faculdades do R io , tendo 
cursado até ao quarto anno a 
Escola Polytechnica da mesma 
capital, profundo sabedor de scien- 
cias naturaes, que estudou na 
Su issa, o padre dr. Cavalcanti é 
lente do G ym nasio d. Pedro II 
e da A cadem ia de Commercio do 
R io , prom otor publico e d elega
do de policia.

E ’ sobrinho do sr. Jo ã o  A l
fredo. >

Hontem, na officina de fogo do 
sr. Jo sé  A . A ntunes, estando o me
nor tíenedicto da C osta a broquear 
uma bomba esta explodiu decepan" 
do lhe tres dedos.

Para Itapelin inga, com o fim de 
inscrever se para o exam e de a d 
m issão na Esco la  N orm al d ’aquella 
cidade, recentemente creada, seguiu 
ha dias a intelligente senhorita R u lh  
Am orim , dilecta filha do sr. João 
A niorim .

L ig t l i

Proseguem  com atividade os 
trabalhos hydraulicos que a Ligth  
and Poiuer esta ’ mandando execu
tar na cachoeira do P au  d'A lho , 
deste m unicípio, para fornecer ener
gia electrjca para S . Paulo.

O catholico, com o todo cidadão, 
não pòde e não deve desinteressar- 
se do bem gera l da N ação e da 
E g re ja , m as, pelo contrario, deve 
prom ovel-o, com firmeza e sem 
preoccupações pessoaes na medida 
de suas forças.

Su as principaes obrigações como, 
homem publico s ã o : — i.- respeitar 
e p restigiar a auctoridade legitim a
mente constitu ída, sem attender á 
cor politica ou partidaria ; — 2/  
contribuir m aterial e moralmente 
para os d iversos serviços da N ação, 
esforçando-se pelo seu engrande- 
cim ento e prestigio ; — 3 /  cum prir 
conscienciosam ente e sem precon
ceitos pessoaes ou apaixonados, o 
dever eleitoral.

C o n sLte  o dever eleitoral em ele
g e r, para representantes da N ação, 
os candidatos m ais probos e h o 
nestos, m ais capazes de prom over 
os interesses geraes do paiz e de
fender os direitos da E gre ja .

N ão é licito votar em homens 
sem probidade, impios ou an ti-p a 
triotas, e quem os elege assum e, 
deante de D eus e do paiz, a t r e 
menda responsabilidade de todo o 
mal que possam fazer á R e lig ião  e 
á Patria esses pseudos represen 
tantes do povo.

A  abstenção eleitoral é, actual- 
mente, contraria aos deveres do 
catholico como cidadão, pois é de 
ordinário a causa unica da eleição 
de homens perigosos e maus cujas 
doutrinas oppõem ao bem da R eli
gião c da patria.

T o do  catholico, sincero deve, 
pois, qualificar-se eleitor, estando 
sem pre prom pío, a contribuir com 
o seu voto para o bem geral da 
N ação, sem jam ais p erder de vista 
os direitos sagrados de Deus e da 
sua E greja . N a escolha dos candi
datos, deixando de parte qualquer 
consideração pessoal, deve invaria
velmente preferir áquelles que, of- 
ferecer.do as dem ais garantias de 
respeitabilidade, queiram  tam bem  
dever os direitos da E g re ja .

N as actuaes condições do paiz, o 
catholico pode filiar-se a qualquer 
partido, uma vez que os seus ideaes, 
os seus homens e os seus proces
sos sejam nobres e patrióticos, re 
servando-se, porém , a** m axima li
berdade quando se tratar dos in-

,tí>teresses da E g re ja , os qüaes esi
superiores aus d eq u aesq u er aggre- 
m iações partidarias. Em  momentos 
de crises ou de lutai, o voto , o 
prestigio do bom catholico perten
cem antes de tudo a D eus e a elle 
tão somente. N essa em ergencia o 
clero e os fieis sigam  confiadamen- 
te a orientação do respectivo P re 
lado, pois a este unicamente per
tence guiai os em questões que in
teressam  á sua consciência e á vida 
da E gre ja .

(E x tr . das Resoluções dos srs. 
B ispos do Su l, reunidos em S. 
Paulo).

C O L L A B O R A Ç Ã O

H I A L C H i A N D O

(Continuação)
— A g o ra  diz-me si os fequenos ma- 

(O J is  pouco mal fazem á sociedade 
em repetir estas bellas lições de 
religião e de m oral aos profanos e 
contaminar a s  escolas e as fam í
lias. A ’ esta im piedade vão unidas 
as outras lições de política e de 
direito, que constituem  o L ib e ra 
lism o de toda a cor, desde o mais 
desbotado ao escarlate dos com - 
munistas.

— M ais d evagar ! Eu  sou liberal 
e não sou maçon. Que dizes a 
isto ?

— D igo que nem todo liberal é 
maçon, porem todo o maçon é li 
beral, sendo o L iberalism o sy ste - 
ma politico, ju rid ico  e m oral da 
maçonaria, com o o racionalism o e 
o atheismo são o system a religioso, 
ou para melhor dizer ; irreligioso.

— E  o que se deduz disto ?
— A  teu respeito deduze-se que 

és um desses profanos que pouco 
ou muito beberam  nas fontes da 
seita, S ão  tantos dessa m arca !

— O ra vam os agora segu ir um 
caminho que poderia  conduzir-nos 
á uma partida de honra 1

— Com o quizer. Jogal-a-h em os se 
assim te apraz logo que chegarm os 
á S ão  Paulo, escolherem os como 
arm as uma boa feijoada ou uma 
m acarronada. Q ueres f

— Com um homem como tu, não 
se pode vencer de form a algum a. 
Porem , prossigam os.

A g o ra  vejo que t  Papa Leão 
X I  i l  foi inspirado ^or D eus vjg 
laaçr u Encyclica 1/uÊanunnt genns.

— Com esta Encyclica L e ã o  X I I I  
tocou a chaga m ais m ortileraa do 
nosso tem po. A  sociedade moderna 
deterio-ra-se toda, porque ferida pe
lo m açonism o, com o a parreira p e 
la philoxera.

— M as então a M açonaria fará 
todo o mal que se propõe fazer ?

—  Não todo, porque D eus não 
lhe perm itte, com o não o perm it- 
te ao dem onio, do contrario o mun
do to rn ar-se-ia  um inferno.

N ão obstante o mal que fazem 
não tem m odo nem m edida. A -  
bram os aqui o  volume do T a v a , e 
ouça o program m a das bellas cou 
sas que a seita queria executar na 
Europa. N a assem bléa gera l das 
lojas, onde intervieram  os delega
dos de todos os paizes, á 1 1  de 
Junho de 18 7 9  estabeleceu-sa os 
capítulos : «corromper os povos com 
todos os meios, m as sobretudo e x -  
trangutando 0 calholicismo pouco a 
pouco, cada anno, com leis novas 
contra o clero e chegar até ao fe
chamento das egrejas». Isto , meu 
caro, não é sinâo a repetição da 
form ula, que se lê nos actos de 
suprem a loja maçonica : P a ra  ma
tar 0 mundo velho, pensamos que 
precisa apagar o gerrnem catholico e 
christão. ( L ’ E g lise  romaine en f a 
ce de la Revolution).

— Que propositos satanicos !
— Ouça o resto : «N estes oito 

annos, graças á instrucção leiga 
sem D eus , te r-se -h a  uma geração 
de athcus. E ntão compõe-se um 
exercito e se lançará contra a Eu  
ropa. Ter-se-ha a coadjuvação de 
todos os irmãos e am igos dos p a i
zes que pelos nossos naquelle an
no serão invadidos. A tacar-se ha os 
soberanos m ais solidos. En fraque- 
cer-se-ha o espirito das m ilicias.

Todos os annos tentar-se-hão re-  
gicidios. A o  cabo de oito annos, 
dado que os Soberanos uüo te
nham desapparecidos de todo, se
rão ao menos enfraquecidas as mo 
nárchias. Na Italia se terá breve 
mente a Republica. N a Hespanha 
se em p regara  o regicid io , mais ne
cessário que em qualquer outro lu 
ga r. Os socialistas allem ães e os 
nichilistas dizem que feita uma 
vez a rtvo lução na H espanhe, nun
ca mais se destruirá.

Os nichilistas teeni as palavras e 
os meios melhores,

Cam inhar com prudência, porem 
sem pre avante.»

(L e  seerct de la Franc-M açonne' 
rie, pag. 3 2 7 -2 8 )  Q ue te parece ?

— Parece-m e cousa do inferno !
— E  para a execução .deste in

fernal program m a, a M açonaria tra 
balha com todas as suas forças. 
N ’uma grande reunião maçonica na 
Bélgica, gritou»se : d ação univer
sal]

«Opérem, íoi dito, os maçons 
nas lojas, estudem , deliberem  e a -  
pliquem  ás obras, os meios da le
galidade. Operem por fóra entre 
os profanos : pregue para estes a 
im prensa ; ao lado de um collegio 
catholico, surja uma typographia, 
um jornal maçonico; não haja loja 
que não use esta arm a poderosa-, 
legal, que o Estatuto nos fornece.» 
( Trace* des travaux de la grande  
féte celebrèc p a r lo G . Orient de 
Belgique le 24 ju in  1854.)

( Continua)
P r i n c e z

«Cliacarus o Q u in taes »
Por interm edio do nosso dististin* 

to e particular am igo sr. cap. Irineu 
A ugusto de Souza,conceituado phar 
maceutico nesta cidade, recebem os 
exem plar da bem feita e interessair 
te revista «Chacaras e Q uintaes».

E sta  optima revista de publica* 
ção mensal é publicada em S . Paulo 
e traz em todos os seus números 
alem de bellissim os clichês e opti* 
mos artigos sobre o trato e cultivo 
de jard ins, pom ares, hortas e etc,

traz tambem grande copia de con
selhos práticos sobre todos traba* 
Ihos agrícolas.

E ’ ella uma revista  que deve 
ser lida por to lo s  que se dedicam  
ao cultivo de pom ares e jardins, 
bem como a criação.

O custo de sua assignatura é 
apenas io$ooo  por anno ; é seu 
representante nesta cidade o sr. 
cap. Souza, ao qual penhorados 
agaadecem os a gentiÇofferta que 
nos fez.

   —  —  -----------------------------

Monstruosidade vegetal
Lê*se no «Su l Flum inense» de 

A n gra  do R eis  :
«C U R IO S O  

Tomateiro que dá rosas 
O S r. capitão Jo ã o  Manoel da 

S ilva , estim ado e hum anitário fa
zendeiro em S . Gonçalo, offereceu- 
nos um curioso galho de tomateiro, 
(to qual partem  outros de roseira, 
cheios de botões de rosa. •

E sse  esquisito tom ateiro nasceu 
em terras da Fazenda da Luz, do 
mesmo cavalheiro, naquelle munici- 
pio, tendo dado em varios galhos 
magníficos tomates.

O tom ateiro nasceu junto á uma 
roseira, e d ’ahi o phenomeno de 
ser elle uma e outra cousa.»

Sem  de modo algum  d u vid ar da 
honrada palavra do collega, ousa* 
mos solicitar uma informação que 
nos parece de grande im portância 
para a interpretação do e xtrao rd i
nário : e ’ a edade desse tom ateiro.

Porquanto, foi esse elemento que 
esclareceu o oaso analogo do M ajor 
Quaresm a, pernam bucano de mun- 
kausica memória.

Em bora conhecido o facto, va* 
mos referil*o para lem brança e com* 
paração :

V iajava o M ajor com o Im pe
rador, á cavallo, de R ecife  a O lin 
da. N o caminho havia o celebre 
cajueiro para o qual chamou o 
M ajor a im perial atter.ção.

— N ão avalia V . M. quanto ê 
velho esta arvore  ? Os mais velhos 
habitantes de Olinda dizem  que 
ouviram , quando meninos, dos m ais 
velhosda terra, os quaes contavam  
que tambem. quando meninos o u 
viram  dos mais velho, que este 
cajueiro ja  era velh issim o... Tem  
cicatrizes honrosas da guerra  dos 
hollandezes...

— Sim  /M as deve ser antiquissim o 
— Sim , meu Senhor, pelos meus 

cálculos, este cajueiro ja  tinha 
uma edade venerável quando aqui 
aportou Pedro A lvares  C abral.

— Oh ! E  ainda dá ca jús ?
—  L a ’ nisso, meu Senh or, é que 

elle vae dando signaes de deca
dência. Parece que já esta ’ cad u 
c a n d o : a 's  vezes da’ cajú, a ’ s v e 
zes esquece que é  cajueiro e d a ’ 
m angas, da ’ laranjas, da ’ goiabas. 
E ste  anno, como vê V . M ., tem 
flores de cajú , mas não se fie a 
gente n ’ isso, pode ain.la dar côcô...

E D I T A L

O D outor L u iz  G abriel de Souza 
Freitas, prim eiro Ju iz  de Paz 
em exercício deste districto de 
Itú etc.
Faz  saber aos que o presente 

edital virem  ou delle conhecim ento 
tiverem , que as audiências deste 
Ju izo  serão dadas as segundas feiras 
ao m eio dia, em o predio a R u a  
do Carm o numero dezoito, durante 
o corrente anno ; quando as se 
gundas feiras for em dia feriado, 
as audiências serão dadas no dia 
subsequente, ficando, sem efteito o 
edital de sete do corrente, que m ar
cava as audiências em cartorio deste 
Ju izo . E  para constar mandou lavrar 
o presente que será affixado no 
logar do costume e publicado pela 
im prensa. D ado e passado nesta 
cidade de Itú, aos V inte e um de 
Jan eiro  de mil novecentose onze.Eu, 
Braz O rtiz escrivão  dePaz escrevi.

L u iz  d e  F r e i t a s

F E 9 T A  D JE  1* 0 3 8 *  D A , C á k l f O E  *

Demonstração da receita e despesa  da  festa em honra  
de Nossa Sen h o ra  d a  Candelaria,  excelsa Padroei r a  des ta P a 
rochia.

R EC EIT A

E smolas  anga r i adas  por D. Aurelia Pacheco Jo rd ão
» » » D. A nna  Cândida Porlella
♦ » » D. An na Manuela de Ar rud a
» » » I). Elvi ra de A rr uda
» *> » D. Olympia de Aguirre

14 0 £ õ 0 ()
2 W 0 0 0

73*000
49*000
16#000

Som ma 483*000
DESPESA

a Orches t ra  
* Padres
» C. «Força e Luz»

* » Fogos
» » Gera
» » «Federação*
» » Diversos

Pago
»
»

144$000
160*000
50$o00
50*000
40$00U
20*000
9$ooo

Saldo em Caixa
Som ma 473$000
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S E D E  EM S.  PA ULO

CAPIT AL SOCIAL _
D EPOSIT O NO T H E S O U R O  F E D E R A L

2  .QOO:OOOilOOO 
i ( )0 :0 0 0 |0 ( )0

D I R E C T O R I A  : P r e s i d e n t e , Conde Asdruba l  do Nasci
mento  ; D i r e c t o r  j u r í d i c o , Dr. Car los  de Cmnpos ; D i r e c t o r - 
t b c u n i c o , Marcelino Penteado ; D i r e c t o r  f i n a n c e i r o , Francisco 
Nicolau B a r u e l ; D i r e c t o r  m e d i c o , Dr. Berna rd o  de Magalhães .

Agente gera l para I T U ’ , C A P I V A R Y ,  R IO  D A S  P E D R A S ,  

P I R A C I C A B A  e S A O  P E D R O .

E l o v  d a  G o s t a —Piracicaba
A G E N C I A  G E R A L  - R u a  do Commercio n. 100 A

i R G O  D A  M A T R I Z - N . i a - i B A I X O i J J O  S O B R A D O »

_  ' í j u i m a U M  p  g / i n i M -

V i n h o  do Poxío— Madeira — 
Moscatel, para  mèza Medoc—C o l-  
la res-L o rm o n t-v a ria s  m arcas de 
cerveja daAntarctica Paulista e ou* 
tras, A g u a s  mineraes, JhÊefrescos 
Licores e outras bebidas.

GELO SO liV ET  ES = G ELA DOS
Presunipto  S an d w ich e s— Queijos  — S a r 

d i n h a s — Manteiga— Gliá— Mal te— Chocolate 
em  pó e em ta b o a s —Leite condensado  ele.

D O C E S  Y T U A P T O S - B O N B O N 9  F I N O S
■ ■ B O H a m  —  «a— NHI ■ B M a m M

Variado sortimeido de cigarros de papel 
e de palha—Charutos—Fumos -  Artigos para  
fumantes— Véllas etc.

N . R. Para corresponder a acceitação que e s
ta casa tem tido dos nossos am igos e freguezes, 
avisam os que a mesma se conserva aberta em par
te da noite para aftendcr aos pedidos dos am igos, 
e das exm as. fam ilias ; partecipando outrosim  que 
tem salas adaptadas para ás Exm as. Fam ilias que 
desejarem  servir-se de Sorvetes, Doces, etc.

O B S E R V A N D O -S E  CO M O  D E  C O S T U M E  

A S S E IO  E  P R O M P T ID À O  

Y T Ú

J Q K N A L  D A S  C R E A X Ç A S

S A E  TODOS OS DOMINGOS

Publica conlos infantis, historietas, descripçües, compo- 
sifões, carculos curiosos, informações, anedocfas, concursos a 

prem i», poesias escolares, cotlaboração de seus leitores, etc.
—  Quem enviar este annuncio, acompanhado de 1  $500 

e do seu endereço bem claro, receberá o J o r n a l  DAS C r e a n ç a s  
durante um anuo.

J O I t N A L  DAS Cl í l  W C A S

E S TADO DE SAO PAULO P I R A C I C A B A

Convidam-se os interessados a consultar os exccllentes planos a - 
doptados pela C O M P A N H IA  B R A S I L E I R A  e as suas iabellas sem 
rivaes, ojjerecem as melhores vantagens aos que desejem effectuar um 
seguro de vida, seja para  seu proprio goso ou p ara  garantir 0 fu tu ra  
da fam ilia.

_ »  S U B - - A G E N T E  E M  Y T Ú  « —

Joaquim Fernando Paes deBarros
- R U A  1 3 0  C O x A I M R R C I O  1 í í  Í3 -

CALÇADO 
ROCHA

0 melhor do Brasil
P a r a  homens, senho  

ras e meninos

G R A N D È  L I Q O I D A Ç A O
pelo seu custo real

A T E ’ 3 1  D E  D E Z E M B R O  

U M  C A S A  D l í

ALFREDO liltELÉ
K u á  d o  C o m m e r c i o , 1 1 1 

V E R  P A R A  C R E R

P H f f l ÇAO D A S  c r i a n ç a s

M atr icar ia  d e  F. D u l r a

fendas pc\o çuito, mas sá a 

D fN H E lR O

Z i  a : s

De 3 mezea a 3 anuos é que  as  creanças devem usas a  M A T R I-  
C A R IA  <le F . D u t r a . T odas as íriaes de  fam ilia  que  doram a MA- 
T R I C A R I A  aos saus filhos d u ran te  este período podem ficar tran- 
quillas que  a dentiçào se fará  sem o menor incidente.

Exce llen te  remeclio inoffensivo para  a dentjçào das creanças e 
cu ja  officacia é a tte s tad a  por mais de 2(30 médicos brasileiros, este 
medicamento faz desapparecer os soffrimentos das  creancinhaa, to r 
nando-as tranquil las ,  ev ita  as desordens do eatomago, corr ige as e- 
vacuações, cu ra  a febre, as cólicas, a  insom nia e todas as pertuba- 
ções da dentiçfio.

A s creanças que  usam  a M A T R Í C A R IA  não criam vermes e 
tornam -se alegres, for tes e sadias.

Encontra*se em todas as P h a rm a c ia s  e 
Drogarias da Capital  e do Interior

Deposito geral, do fabricante : D R O G A R I A  P A C H E C O

R U A  D O S  À N D R A D A S  N s 59 e 6 5 — R io de Janeiro
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C. P .

O Club Car topbi lo  "Pirac icaba (C. P.) tem por fim con
gregar os col leccionadores de car tões  p os laes  es tabe lecendo 
relações ent re  local idades  bras i l e i r as  e ext rangei ras .

Acceita socios no m undo  inteiro.

Publica a HE VISTA C A R TO PH I LA, enviada  g ra tu i t a m e n 
te aos socios, (| 11 e lambem tem direi to a. annuncios .

0 o n l t 4  C n u ç ã o  i f í m u t a f   4 . 0 0 0

Pecjidos do inscripçõe°. e prospectos  ao Club C a r lo p h i lo  
de "Pirac icaba" .  E s t ad o  de S. Pau lo
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DENTISTA 

RUA riA PA CM A, 57 A. -TTÚ-

i r s f f t r a g j B  > o s j i m r a ^ j  
b L ^

Francisco Nardy 
Filho, encarrega-se 
<le vendas e ^ompras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições raunicipaes.es- 
tadoaes cfederaes.bem 
como pequenas escri- 
ptas commerciaes
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FI.OIANNIA ROXO. O melhor toalco 
Vidio £>$000


